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Numero do dia 40 1'8.
,

1
t

f

AS ASSIGNATURA5
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO

f
ti

t Numero atrazado 80 rs.

ELIXIR MAGICOOs autographos que nos forem re

mettidos não serão devol vides, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clnrações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes=-ate as

7 horas.

'.

FABRICA A VAPOR
DE

CAFÉ MOIDO
SU per ior café moido: k ilo

'

340, meio
kilo 320.

27 RUA DI!.: JOÃO PINTO 27

=
REMEDIO

=
c:..:I instant.meo, contra todas as DÔ- c:..:I

c::; RES. Cura tosses, defluxo-, febre c::;

Ê intermittente. indigestão, mal E
do figa do, e tc.. e te.

!!: A' VENDA
� EM ToDAS AS PHARMACIAS
-l .

� Agente [eral: H, W, Plson &,
ELIXIR MAGICO

REPARTIÇÃO DA POLICIA
ii
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EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 30 de Outubro
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

provincia, n. 246} reiterando as re

quisiç?es, anteriormente feitas á pre
sidencia por esta chefia, no sentido de
obter-se a elevação da verba consi
gnada para as despezas do expediente
d'esta repartição, no exercicio de
1882 a 1883.

AI) mesmo Exm. Sr. Dr., n. 247,
solicitando as necessárias providen
cias, já requisitadas da presidencia,
para que se obtenha do Exm. Sr. mi
nistro da fazenda a conveniente ordem
afim de ser paga, pela thesouraria ,

a despeza fei ta com os reparos do
escaler do regi.uro do porto e que
(.-\(':1 <ln' " •. ,<;",-1" IlJU 'lvi!,i) ri., l�xm. Sr.

Para a secçãode-Annun
cios especiaes, que temos a- H. W. FISON & C.
berto em nossa folha, resol-
vemos somente aceitar os A REFINAÇÃO DO LEMOS
que não excederem de DEZ vende a dinheiro, á vista:

LINHAS,pelo modico preço Assuca r dlll" -15 �(ilos por .. 6$400
de 2$000 rs- mAn.��.p(.'l � I .. . na ";t �t (I

.

A' venda em casa de

O PINTOR SANTIAGO
propõe-se a cont r-acta r qualquer tr aba
lho de pi n tu ru de pred ios, a dia ou plll'
empreitada Garante o trabalho intern»
e externo, e muita Ii mpeza,o que prova
com as pi nt u ras ultimamente feitas na

casa doi sr. José Manoel, á rua de Fer
nando Machado, e na ch ac» ri! do sr.

A, Paranhos. Ma t+o-Grosso. O publ ico
poderá verificar.

E' nosso agente n::o villa
do Tubarãoo sr. José I<'ir
mino da §ilvn Leal. COMPLI!.:TO SORTIMENTO DE

MOVEIS
li RUA DO PRINCIPE i i
Aluga l\l:obilias

JOÃO MULLER

I

I J

o «(JoI1n;II do COflllller'cio))
VENDE· SE NOS SI!.:GUINTES PONTOS

,

Pr�a do mercado, tabuleiro de
. Jorge Favier.

Praça do mercado, tabulei, o de Ma
riano Corrêa de Mello. FOGÕES ECONOMICOS

AVISO A IDaior ntilidade da cDocha
AO RAMALHETE CATHARINENSE
Luvas d e pe l li ca prota. e bra nca ,

chHpéo, pal'a senhoras e meninas, di
versos gosto', cha pé,'s de pe l lo, e ca-

tor, fôrmas para enfeitn r , chapé..s
de sol, ruach i n as de costu 1"1, laçis de
renda. edfl se tirn.

24 RUA DO PRINCIPI!.: 24

Luiz René & C,

23 Um perfume refrescante pa
� ra dor de cabeça, etc.
-< AGUA INDIANA

26 LARGO DE PALAtJIO
. i.U, p.�;< ytlC plv{",uu, "a I,-,IlUdo Ue'

>
26 lei, ás diligencias necessanas.

q,J LOTERIA Ai) mesmo delegado, enviando um

tunicu não tem ri- §2 Innocancio José da Cnst a Ca rnpina s auto de corpo de delicto e de pergun-
_

recebeu décimos da loteria de 300 eon- tas, concernentes aos ferimentos l;ra-� tos, q ue corre no dia 3, bem como da .

d dS2 de 50 contos que corra 110 dia 10 do
uca os na pessoa o preto Manoel,

>- corrente. liberto, ao serviço de João Antonio

;;; N:i mesma casa.vende-se um piano em Munteiro Braga, afim de que prosiga
b-un es rad», por preço harat i ssi mn. mas diligencias legaes.

-

CAIXOES FUNEBRES
VIUVA TILIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
,Ao., reconhecidamen te pobres em pres

ta gl'atis.

FOLHETIM

XIV

59 por toda a par te.que chegara a povoa
çáo o bispo) ou peS:loa real.

Fernando, ati a tteu ta r na multidão,
'pareceu procu rar no meio del la algu
ma peSS(M, e como não a visse fical'a
um tanto peusativo e tl·iste.
EfI.�ctivarnente a pe�so'l que elle

procurava, a Rosa do Adro, uão es

tôva alli, e tal vez fósse a unicil que
não viera partilhar de geral al('grÍcI e

curioslcade.

- Oh, deixe-me II' vél-a. dtlixe-me
ir vêl' a minha plJbre amig-a-e:x.clamou
d. Deolinda, pn,cipitanllo-se ilflpetllO
S1lmenttl para a p,,('ta do quarto de
Rosa.

Poucas horas depois toda a aldeia es

tava sa bedora de todos estes :-;ucceSS'jS,
e desde log'l principiarão os prepara
tivos para uma brilhante l'ecepção aos

I'ecem-vindos. não só pelas sympathi>l8
que estes in�pi ra vaI) a toda a povo,lção,
como pessoas das mais porlerosas, mas

tambem porque ainda esta vão bem pa
tentes no pensamento de todos. os ,wtos
de Caridade e de beneficeneia, que a

baro!l('za praticàra durante o tempo
que alli vivera.
Foi em cOllspquencia d'isto. pois, que

os recem-cheg"cio.', ao entrarem [la al

deia. dep Irár'ão com uma multidão de

povo, que os Bsperava CIJlIl curlosidarle,
á frente da qual esta vão o pal'tJcho da

freguezla, () regedor, o rnestre-escIlL:I,
o botica rIO e mui ta� ou tras pes�()as eon
sidrlradas, d:-l localidade. Dir-se-hia,
pela agitação e bulieio que se notava

Ao traw'pôl-a. porém. p'u'ou subita·
IIld!lte, h()I'r"r'i�ada pelo qlladl'o q ue se

llHl apl'tlsent Iva :lnte os olhos.

R"sa, il bella I'.apariga de outro tPlll'

po achilva-Hl !ueia deitada !lI) leito,
A barollflza e as demais pessoa, que encostada a algull� ti'ave�sl-;iIOS que

a acompanhavãl), entrárãl) na �ua an- lhe ampal'avf'lo l) t:"rpo; as mào,;, bra

Liga tlabit,çào, d depois de cOllversa- ços, coi" e o rl)�t(), p.stavão dH um d(�s
I't)m com algulI:as pe-soas que iI� tinhãl) cal'nament" aterrador; <JS olhlls bl'l
ido esperar, F'orrHllldo 8 seu pai despe- lhavào-Ih,j ainda, Illas de um fllkor
dirão-se do tod,.,s e dirigirão-se p(�I'<I embaciado,.. sem vida, e os labios des
s ua c�sa,. \ bOlado,; f :;f'CCOS, as,i lU il h <.I vãll' se às

A pobre rapal·iga. que nos ultimas
dias tinha sentido l'ecl'escHr�L1e com

uma b'pantos<1 celel'ldade esse térri
vel p�deciIllPnt!) ii que a medicina deu
u nOlDe de ty�ica, e�tava ja em tal
estado de pro�traçà(), que nem de casa

podia �ahir.
En tre a muI tidão, porem, Fernando

encontl'ára em vez do olhal' meigo ria
sua an"tiga amante uns outros olhos
brilhantes e sombrios, qne o fita vão si
r,i�tramente e que o fizerão estremeC8!'.

E rã" o,; d o A II to II i o do padr'e, ti [j i Cil
eonfidentl1 das relações secretas dos
dous jo,re[}�.

No dia svgu inte. logo �1;la, mallhà,t petu las de uma rosa queimada pelos
d , Deol iud a , depois de pedir a sua ma: I ardores do sol.
permissão para Ir' visitar algumas pe,-, A -I

" .

.
, ( llas a'ltl"êlS ao a v is ta rem-se es-

suas das suas uutlgas r-l ações encami- tr ',' °t' t' d' D'h h
' emeCel'hiJ IIlS IIlC Ivamentl1 H eo-

II ou-�e para a abltação dH Rosa q\le l' d· l' l'h
.

fÓ
'.

'

.
III .1, c"rn as a('rlmas no,; o os acer-

I'a l1ma das suas (lmlgas mal..; afft!l- c d I"t
o

1 1
'

d
'".

ou-se l) <lI n, ex.c a malll o:
çila as e a quem í"lrecla e"tllllar mais

d,) que a llellhu!lJil outra. -R()�a, n'este Hsta(L.?! ...

Ali tran:;pur a porta. ii filha di! [J"ro"
- E' v()l'flad(�, sra. d. Deolincla-

neza ficou tt'auzida de espatls<J ouvindo respondeu li doente 9m tom resigliado.
da avó de R.jsa as seguintes palav.as: - Quando eu presulllia vir encon-

..;_ A minha neta, sra. d. De"linda, trar te COlll Illuitl-t vida, beIla e de�

está mUltt) doente e o seu estado ê tal envolvida, venho achar-tA n'este leito

que jà não h:i t,tlvez esperanças de a
e em u!n tal estado)' ... como f,,; isto,

salvar, minha amiga?
- Nà:i �ei, DtJOlindinha, parece-mA

quo uma pequena cou�tipilção ... tal
vez ... dou pt'l!lcipio ii. e"ta tet'l'ivld [t)o

l(l�tia,
- E ha muito t�lllpO qUd eslas do

en te?
- Ha já b:lstaute qne (el] s,�nti so

primeirll' syrnptorna:i, maS llltilllamen ..

te Lêm-,(j de,;envolvido rapidament.e.
- E para que não a debellaste logo

uo com,'çu?
- Porqup nãl) pude, ou llao qlliz�
- Não quizHsÚ,. t;omt'?!

MANOEL MARIA RODRIGUES
1:4
I'

-A. ROSA DO ADRO

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jor."l-o,l do COlDmercio

I J

A ex-imperatriz .Eugenia
E' conhecida fi, questão que

a ex-imperatriz Eugenia susten
tou contra a municipalidade de

Marselha, a proposito da pru
priedade da residencia imperial
do Pharo.

- - _.

Ha uma molestia que, co- A cidade de Marselha, que
mo as outras, foge rapída- havia «fferooido essa vivenda
mente com o uso do a Napoleão III, resolveu pos-

EL:liXIR Mf.'t.GI(::O teriormente revindicar a dadiva

Denuncía e reapossar-se da propriedade
No dia 30, apresentou-se ao exm. do Pharo.

sr. dr. chefe de p,dicia uma senhora, Resi�tio ::t 'ex- iUlpel'atriz,
viuva, re6idenle u'esta capital, acuu)- appellando para os tribunaes de
panhando a uma menor, e declar()u .França, aos quaes entregt lU a

que, murando esta em sua cumpanhia sorte do seu direito.
e .sendu filha de um individuo viuro, �

f-ô;1rdél1orada, ba puucos dias, du- Graças á independencia Ou

ranle a ausencia da declarante, que Inugistratura franceza, f i-lhe
achava-se entãd na côrte, por um su- recunhecido esse direito, e a ex

jeito, que foi praça du exercito e re- irnperatriz vai agura de m(Itu-
side tambem em sua casa. prupl'io doar á cidade de Marse-

S. ex. o sr. dr. chefe de pulicia .

rl d
fez reduzir a termo taes declarações e

lha aquella Ulesnla pruprle a e

remetleu ao sr. delegad(, de' p"lic.ia, uuja pusse lhe fui rliBputada·
para proceder na fÓrtna da lei. PTomoção

Vaccinação Pur telegl'al111na expedido da

O hurnanitariu facultativo, sr. eôrte enl data de 30 de Outubro,
dr. A. Bu.yma,propõe-se a pres - sabe-se estar promuvidl) ao pos
tar ReUA serviços de vaccinaçãu tu de alferes () nusso compruvin
a todos aquelles que d'elles se cianu cadete Gregul'io de Suuza

quizereul utilisal', eUI sua resi- Conceição.
dencia á rua da Trindade, nGs Erro de data
sabbados ás 9 horas da Inanhã. Na parte que publici.tlnOS hon-

Policia telH, do artigo firmarll) pelo Rl'_

Fui nonloado pari:!. o cargo de Manoel Henrique de Souza, on-
2° supplente de delegad(J d'esta de diz que I) escrivão Amaral

capital o fI!'_ Juão DUlnasceno havia reassuulÍdo () cargo em 3

Vidal, eu) substituição ao sr. de Agosto, - deve lêr-se: em 30

Gernlanrl vVendhau�en, que pp- de Agosto. Fica assim desfe;tu

diu e ubteve ex�',nera<;ã,). u ellgano.

Dia 29
da policiaNo xadrez não houve

movimento..
RONDAS: Das 8 horas ás 12,r(lndou

o 2' sargento Mano«] Vieira de Sou
za, e das 12 ás 4 da madrugada, o

tenente Belisario Bertho da Silveira.
Na cadéa não houve movimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

i i 1/2 horas, pelo alferes Beneve
nulo de Albuquerque.

POLICIA DO PORTO
ENTRADA NODIA 3D

De Montevideo e escala, 30 horas

paquete nacional «Riu de Janeiro»,
c.nnm. capitão de fragata Pereira
Franco, pas"g.: Daniel Augusto
Barreto e Eupinio Plausern. Em
transito 84.

SAHIDA NO MESMO DIA

Para O Rio de Janeiro, e eseala-pa
quete nacional «Rio de Janeiro»,
cornm. capitão de fragata Pereira
Franco, passag.: Emiliano Mar
tins, Albano Leal, José Domingos
Lopes, Laura M:Hia da Silva, ex

soldado Bernardino Gumes de
Abreu.

I
,

'.

I
I

f

I
MISSAS DE FINADOS

Arnal1hã, dia que a igreja de
ternlina para a commemoração

, dl)s finados, celebl'ãn-se nlissaA
nas �eguiotes igrejas:
Matriz, ás 6, 8 e 8 112 huras;
Rosal-io, !Ís 7;
Ordem 3a, á� 8;
Menino Deus, á� 8 112.
Aformoseai o vosso ros-

to coma
,E.. c ;['B J�. �1i.'ltf.'lr.; JS!' "K1tA��g'y'.�, ��'U&A��

i
'

Ferimentos
Com relação aos ferimentos que hon

tem noticiámos, sabemos ao certo

que o preto Manoel, crioulo, liberto,
ao serviço do proprietário de uma cha
cara n'esta cidad-, e que teve uma

altercação com sen companheiro de
trabalho, Camillo, tambem crioul»,
liberto, fóra por este ferido na fonte
com uma enxada, do que, tendo co

nhecimento o sr. dr. chefe de policia,
fez proceder a corpo de delicto, de
clararando os peri tos ser gravos os fe
rimentos. O respectivo auto foi envia
do ao delegado do termo, para o fim
de fazer o competente iriquerito.
A mais forte dor de cabe

ça cura-se com o

ELIXIR MAGICO

RIO DA PRATA
Eis as noticias que encontramos no

Ar'tista do Rio Grande Sul,com relação
aos ultimas e mais notaveis aconteci
mentos do Rio da Prata:

ESTADo-ORIENTAL
Con�t(\va ii Patl"ia. que li morosa

questão do Passo Hu-ndo. esta �'a con·

cluida, com Cllgumas modificações que
foram illtr(lduZlda�.

A� bHzes, diz a Patria, reservaI-as,
visto a�sim haver con venienci I.

S ,bre o me,mo aSHumpto tinha ante

riormente referidn-se o me�mo collt'ga
lJi.s segu in te::; termos:

�O gflverno d, 'Brilzil pedp, p'lIa a

conclusão do assulllpto que o ac"'al mi-

-o rio Uruguay e�tava ench<,ndu
,·xtriiordlnariamente. Isto inrlica que
p" ra o [lone tem chllv ido com abu n
dancia. Os Ila"vi(l� que vão até o Salto
navegam sem difficuldade alguma até
alli.

REPUBLICÁ ARGENTINA

De Sal.ta Fé teL-gra{Jhal'alll a um

jOl'ual de Buello� Ayrps:
«AvisaIll de Coranda que os italia

nss Natta e Melcera, tOl'tur'ados pelo
,:olllruissari(l Pf'rez, desiippareceram ue
Gab"to. Crê-se qUI- foram pa�sHd(),
para outri.l parte para illlerrOmpel' ClS

g.;stões do Consu!. ))

-As autoridade� de Buenl)s-Ayre�
de�cob('jr(\m ultimamel.!fJ um desfaique
que sobe a meio milhão de peH)8 f'l'tt'S.
Da alf'lndega d'aquella cidadA.
Dezoito C�isas de commercio estão

cÕlllpromettidas n'e,te assumptn, e ji',
f"ralll recolhidtls á prisão como vinte

emprtigados d'aquHlla rôpartlçào,a mÓr
parte �':Jssoas que occupam cargos ele
vados.

Os jornaes d'aquella cidade occupam
se extensamente d'este ruidoso assum

pto, Citando os nomes lIas pessoag com

plicadas.
-Distribu io-se o relatorio do mini�

trü dt! estrangeiros.
Manifesta o mini�tr·o a fdiz terrni

nação da q ues tão de I im ites com o Bra
zi I e a Bolivia.
Diz que o assumptll das Missões sera

ti atado c' m calma até chegar-se a Su

luço.ds que de�cancem no l·econhe.:i
IllPnto ll'anquillo da JUStiÇ'l, tomando
po I' ba �e a eq u idade.
Tem a e�perança que na controversia

arlJ e outro sustentarão amigavelmetlte
o que julgarem de SHU direit·:, não ob
�tdnte os preparativos bellico� do Bra-
zi!. dade negra. americana, que ahi
-o direct,)r do observatorio astro-. p()s�ue soberbos edificios, clubs

nom ICO de Cor,loba dls:,e que o pheno-, . . ..

meno celeste que se 'observa ha dias.llltterarlos e artlstlcoS, nos quaes

nistro de relações exteriores dr. Her
rer ra y Obes retire alqumas palavras
da u l t ima neta passada. Por sua vez,
este seuhor esta di-posto a isso desde

que () representante do Brazrl n'esta r'o

publica dê explicações sobre a lingu a
gem empregada em uma nota que ex

temporaneamente lhe foi d iri g id«,
O facto e que o governo do Iirazi l

deu suas i n-t.rucções ao seu re p rusen
tante 19 as explicações se darão de par
te a pa rte.

Já se t rabalha nos protocolos q ue se

rão assignados 110 Rio d e Janeiro e re

Ierendudos aqui pel« governo orieu ta l,
só com o fim ele que n'e l lss a ppar'eçam
as ass ign a turas do presidente da repu
bl ica e de seus li in istros.
Isto prova que o procedimento dR

certo di lornatico não fOI obser v arlo de
,

accordo com as in�trucçõe� recebidas.
Digam agora os que tudo sabem. se es

távamos ou não bem informados ares.
peito d'este assurnpto quando dissemos
que a questão estava conclu lda por
mais que se forçassem em con tr a rio f
Muito bem. Apezar de estarmos in

formados a respeito das bases de a cc-im

rnodação, vem multo bem aqui dirigir
mos aos dous governos esa pergunta:

Paga-se ou não as indenmisaçõas à,
fam i h a s Qa[' v ictirnas r

S .. hemos que estas vão !le a presen ta r

-xigindo o pagi' m ...n to, e ser-ia ma is di
gn" e rna is justo, qlle ambos os gnvel'.
lJOS res«l vessem esse pou to. cham a ndo
as, CIntes 'lue e l l as se a presen tass-rn re

elemando o que lhes cor r-espnnds.
Tr a tarernos em artigo e.'pecial d'este

assurnpto »

-O ministro do Brazil remettou a

seu gov..,ruv t..dos Os pormenor-e- qu�
1 he foram subm ini-tradus pelo rrn n i-te
I io de estr álJgt·iro�. 1,-fert'utE:, às tll(
liJl a, df' quI-' fOI vi0timii o IIÚSSI) com

li" tl'i"ta Aut"lllil Leal.
-A sra. d. DIIll)re� dI-' Gomez. mor,,

lora no Duri:lzllo, deu á luz enl um 'ó
parto 3 formosas crianças.
Esta .senh"ra conta apenas 16 anl108

le Idade.
Jà é f,-cundidade !

não é luz zodiacal porque esta é bran
ca. e aquella é rôxa.

Crê que O phenomeno e produzido ,

9'
pela refracção de luz solar sobre as nu-

vens opacas ou sobre capas de ar Carre

gadas de vapores.
-A ca rna ra de deputudos concedeu a

licença psdida pelo presidente da repu
bl ica , para ausentar-se da capital tem-
porariamente.

.

-O senado cone-deu subvenção ele
mil pe::,,,s fortes mensaes, à SOCIedade
Protectora dos Animaes.
-Foi reculh ulo à prisão o coronel

Muxirno Bedoya, com motivo da ter

publicado ur tigos violentos I�"ntra os

coronéis Mar tin Ir igoyen e Moriton.
- Chegam já a e-nte e vinte cornmer

cian tos, complicados ne desfalq us da
a lfundega dé Bueuos-Ayres
-Acha-�e rest abelecido o vice-pre

sidente da repuhlica. sr , Madero.

PARAGUAY
Em Assurnpçã» cou trn ua va ii crise

judicial.
Ate o dia 15, não tinham sido preen

chidas 1.S vagas dos seus membros do

supremo tribuual de justiça. que re

nunctar am seus respecriv IS cargos.
-La Democracia, orgãll do general

Escobar, dirige ataques ao represen
tante de u ma casa de cummercio.
-Foi remettid» pelo governo ás ca

rnaras c projecto de banco Nacional.
com as bases prorosta s pllf' Cal voo Es

pera-se que seja approvado.
-Prodnzio em Assumpçao grande

impressao a noticia do allgm�1 to dos
direito" sobre o fumo, vorad.. pelo con-

gres,io argentino,

Experimentai, se quízer
des uma cura prompta ás
dôres nas costas, nas espa
duas, etc., o

ELIXIIl MAGICO
Ca\xa Economica

O muvimento da Caixa Ecunomica
d'esta provincia, durante o nlPZ de
Outubro p. passado, fui o seguinte:

RECEITA

Entradas de depositos ..
Suppr.imento da thesou-

ral'la ..

t5:864$OOO

.2:230$000
t$630Di versas origens. _ .

Saldo do mez de Se-
telllbro . 866$241

18:961 $87:1
DESPEZA

Retiradas de depusltilS ..

Remessas á thesliul'al'ia
Remes�as para o Monte

de Soccorro ..........
Saldo para o mez de

Novembro_ ..

6�926$730
f:1:544$300

t$630

489$211

t8:96t$87:1

Collecção de leis
Pela secretaria da presidencia, fo

rnos obsequiado::, com a Gollecção
d�s lez,s d'esla provincia, promul
gadas na ultima se&são da Assembléa
provincial.

Agradecemos.

Porque não preferis á ou

tra, no vosso banho, a

AGUA INDIANA?

Saratoga, a grande cidade de
verão dos Egtados-Unidos, tor

nou-se o centro da melhor socie-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jorn.aI do CQ.D.I.m.e.reio

Alf'andega do Dest,erro

EmTAL COM PltAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria d'esta alfandega se

faz publico que, achando-50 as mer

cadorias contidas nos volumes abaixo
mencionados no caso ele ser arrema

tadas para consumo, nos termos do

cap. 6· do til. 3· do regulamento de
i 9 de Setem bro de 1860, e art. i 8
do decreto de 31 de Dezem bro dp-
18�3, os seus donos ou consignara
ri os deve rã, ) d espachal-as e reti ra l-as
no prazo cle 30 dias, sob pena de,
findo elle, serem vendidas por sua

conta sem que lhes fique direito de

allegar contra os effeitos desta venda:
Armazém de consumo: Vinte p,

quatro (24) barris cle 5· com liqui
do, um (1) dito vasio mc. S. L., en

trados ern 11 de Abril do corrente ;,11-

no, vindos pelo vapor inglez «Cavour» ,

pr cedente do Rio de Janeiro.
Um encapado sem n., mc. W. W.,

entrado em 5 de Abril do corrente

anno, vindo pelo vapor n-cional «Rio
Apa», procedente cio Rio de Janeiro.

Alfandega do Desterro, 22 de 011-
tubro de 1883. -O inspector, ?e
d.ro Caetano }/[aT'tins da
'0 tGOS .JJ.

Accendam-se as fogueiras in

fernaes; desenrole-se no espaço
o denso fumo: quem póde tolher
os raios do sol? ..

(Fim da primeira pa rte) Deve-se ter sempre para
de curar mordeduras de cobras

e outros reptis venenosos o

ELIXIR MAGICO

A..lfand.ega do Desterro
ARREMATACAO

•

Pela inspectoria da alfandega d'es-
ta cidade. se faz pubiico que no arma

zem de consumo,no dia 2 de Novem
bro proximo futuro, ao meio dia,se ba
de arrematar uma caixa. marca M S
n. 1263,contendo folhinhas impressas
em allemão,pezando 124 kilos liquido
real, vinda de Hamburgo (via Rio de
Janeiro) no vapor Ff.i�O dJe Jane7;
T'O entrado n'este pol'ln a 15 do cor

rente, cuja t.:aixa· {di aband'lnada p:lf'
excesso de direitos pUI' Emilio Brn
cker.

Alfandega do Desterro, 26 de Ou
tubr.; de 1883.-0 Inspector, Pe
-tT'0 CJaetano 7\1. a_,r>ti,ns da

J

::!osía.

PI{.EOISA-SE de Uln rnenino pu-
5 O melhor tonico da pelle I 1'<1 el1Jpregar-se ern unja phar-6 ê incontestavellnente a IIlacia (l'esta cid!ldei infurma-se

AGUA INDIANA n'est�t typ.
'

.-

EDITAES

se admittem exclusivamente tição não 111e informasse de ha- defeza) acham-se ern poder do

pessoas da raça de côr. ver achado aberta a porta da E�IJl: Sr. Dr. presidente da pl'O-
Em um d'esses clubs fea recen- mesmal! vmcia: em tempo opportuno pu-

temente uma conferencia um Qual não foi a rninha surpre- blical-os-hei.justiflcando-rue pe
orador negro! que dissertou s()- za, repito ainda, ao notar a fria rante o venerando Tribunal da

bre-O dever de n(JS educar- iadifferença de Pacheco, quando opinião publica.
m()s-, e fêl-o da maneira a mais ent.rei na repartição, sendomis- Por occasião do processo, re

brilhante. tér que eu lhe perguntasse si queri ao Sr. delegado mandasse
não havia alguma novidade l l ! ... proceder a busca na bagagem
Immediatamente procedi a um que eu tinha a bordo do vapo!'

exame, e verifiquei que se havia S. Lourenço, bem COl1l0 na que
effectuado UI}) roubo, tendo e11 ainda se achava no hotel.
encontrado aberta, ao entrar, Não sei si por defereneia, não
uma porta dos fundos que habi- sei si por indifferença, o Sr. de
tualmente se conservava fecha- legado não quiz deferir ao meu

da. requerimento.
Da busca dada nos papeis pe- Recorri. então, gO distincto

lo meu ajudante Julio Teixeira Sr. Dr juiz municipal, que de
vento SE, intensi- resultou 'RÓ enc.mtrar-se U111 em- prornpto me attendeu e pr. lse

brulho contendo 1:132$000, e guio en) outras diligencias, no

mais uma quantia diminuta, per- intuito de descobrir o verdadeiro
Foram abatidas paJil o consumo

da cidade 10 rezes.
tencente ao Hospital. culpado, que.por infortúnio meu,

Semelhante acontecimento, ainda até agora se acha envol

que só podéra ser produzido por vida nas dobras de um enigma
11m móvel infame, toldou-me a indeeifravel ! ...
razão e embaraçou-me os movi- Não devendo eu vil' para esta

----------------------------

mentos, a tal ponto; que men- capital sem tuna justificação, ti- Como remedio? Sim,como
diguei ao Sr, commandante ve de perder a viagem, demo- tal podeis usar a
Natividade a esmola de um con- rando-rne ainda 12 dias, no fim A ti U A IN D I ANA.selho. dos quaes pude colher os doeu-

O meu bom amigo, depois de mentes necessarios, de que, em DEOLARAOÕEShaver descoberto o arrombamen- occasião opportuna, espero, ha •

_

o .X-ADMINISTRADOR DA :\fEZA DE REN- t I da gaveta onde tinha ficado a de surgir a esplendorosa luz que C O R R E I ODAS DA LAGUNA, AO PUBLICO chave do cofre, aoonselh.m-me mostre ao respeitavel publico a
Esta repartição expedirá, pelo va-

que eu mandasse chamar incon- minha innoconcia. SPRIJY..I:EIRA PARTE por .. Lso iireriç.o ; malas para (l
DO ROUBO tinente ao Sr. delegado de poli- E, corno não ha luz sem som- norte da provincia hoje, ás 2 horas

(Continuação) cia, afim de se proceder ao auto bra, o publico ha de vê!', tum - da tarde.
Qual não foi a minha surpre- de corpo de delicto. bem, a sombra, tum negra quan- Desterro, t·deNi)vembro de 1883.

za quando, no dia seguinte, S(JU- Realizado este, foi logo segui- to fÔI' clara a luzi-a sombra da -Pe7.JT'O A. Du xr-te SilvCl>.
be que a p .. rta da repartição 11a- do do inquerito policial. perfídia que negrarnente me per-
via sido encontrada aberta por .Ao meu depoimento segui' l-se segue!
Pacheco, a quem, na. véspera, eu o do escrivão Francisco de Pau- Não serei eu quem a mostre:
tinha entregado a chave, depois la Pacheco dos Reis, que confes- ha de ser a luz da verdade!
de verificar, segundo o meu oos- sou haver levado a chave e en

tume, si estava ella bem fecha- contrado aberta a porta da re

da L.. partição; depoz, tarnbem, o es-

QUitl não fui a minha surpre- cri vão interino Prates.
za, repito, ao considerar que o Os alluriidos documentos (que
primeiro que entrara na Repar- por si sós constituem a minha T'esterro, 29 de Outubro

1883.
COLVlME1�CIO I LlIdo ba eta, 10 barricas ar aru tu e 18 MANOEL HENRIQUE DE SOUZA.

_____________---,
di tas tapioca. '!"'!"!"'!!"!!!�!"'!'!!'���������"'!'."

Deste1'ro, 30 de OUtUb1'O
Rendimentos fiscaes

ALFANDEGA
Dt3 1 a 29. . . . . . . . . . . . .. 45 :520$773
Dia 30.................. 1:967$430

47:488$203
ENTRAD1,8

Vapor naco Rio dtJ Janeiro, tons.
1.200, equipo 50, pruc"déute de Bue
no,; Ayres e e"c ..da; carga: 200 vol".
Xi:ll'q ue, 5 caixa s velas e 1 fardo fa.
zendas.
Hiate naco Santo Antonio. tllns. 16,

eqnip. 2, procedente da Laguna; car
ga: 10.580 kilo.� farinha.

SAHIDAS

Vapor nac, Rio de Janeiro, tons.
1.200. equip, 5U, dOtitino Rio de Janei
r() e escala; c':Irga 1.679, sacco� fari.
nha, 11 barricas dita, 1.665 Bélccns mi
lho, 137 dit()� feijão, 33 uarrica!'l e 4
caixas ovos, 6 saccos alho, 119 barri
ca� fal'iuha de trigo. 121) saccos
café. 172 saccos e 22 bal'riC8 i assucar,
6 caiX'IS diversas mercadori s, 54 sac
cos polvilho. 10 dito,; b tati:l'. 10
amarrados touciuho, 17 v ,s. fum(l,
15 amarrados �ola, 6 barr S colla, 1

Malas
Pelo vapor S, Lourenço, o

correio expede malas para o norte da

provincia, ás 2 horas da tarde de ho
Je.

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 3t, ás 4 horas da tarde:
Barometro 766,6.
Therrnornetros: mínimo 17,5, ma

"limo 20,0.
Céo limpo,

dade I.

As mais terriveis picadas
de escorpiões, centopeias,
borrachudos, etc.,não resis
tem ao poder do

�t�X�B UAG�€]e
__o - •• _ - - •• _.. "_"___

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

ENTRE SCYllA E CHARYBIDES

MOVIMEN'ro DE MERCADoRIAS

Tiverão sahida dos armazens

da alfandega.. . . . . . . . . .. 54 \'ols.

DESPACHOS DE EXPORTAÇIo
35860 ki!o:; farinha para o brigue

allemão Sirius, e 14.300.iltns dita

para a polaca hespanhola ,l:[aristany.

NAVlOS NO PORTo

Em descarga de lastro, aescuna di
namal'queza Dor'othéa.
Em descéngasubl'8 agua, hiate naco

Santo Antonio.
Em ca rga p" ra Büellos-Ay res, brigue

allpmão Sirius.
Em carga. para Bu('nos Ayre�, polaca

hespanhola 111aristany,
Em f['anquJi:l, vap.,!" naci nal Rio de

Janeiro.

I
�

I

ANNUNCIOS

AULA NOCTURNA
J. F. Marques da Fonseca lecciona

portuguez a menores ou a adultos,
das 6 ás 9 horas, á rua do Principe
n. i i 1, por preço razoável.

NOTICIA'i MARIT! \iAS
VAP"RE'; ESPliRAOOS

Rio Negro, da côr'te pelos portoi'
intHrmediarios

, .

Rio PardJ, da côrte .

Pelotas, aos quaes
sedevem milagrtls eln o tratamen
to d .. s 111(,lesti'ls dart.rosiJ" eJIlDi-,

, , L

gen�, fIla·l dI) :-:1lllgue, Htt:.

Ai tê

Na nUl do Principe 11. 80. os ['erten
ce.l'i' UI" I t.:'l·q de pa�t I. Quelll qui
zer, dil"'j',-.;e á me"n(t C'i ..;a para \·êI'.
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, 'Jôrllal do CóIDmercio

NO BE�I CONHECIDO EST.A_BELECIMENTO

��&l���I����l���� �� W�WJ ����\�
acha-se á dispoaiçâo do publico d'esta capital, o seguinte 8ol'ti
mento de machinas de costura, pudendo-se escolher d'eede o preço
de 26$000 até 70$000 1'8.

MOVIDAS A' lrÃO
Machinas Brasileiras, la l}ualiJade-Ditas Brasileiras, pequenas

Ditas Smger, baze de feno-DILas Singer, baze de madeira
Ditas Singer, com caixa-Ditas Original Princeza=-Ditas Taylor, 1" qual.

Ditas Herningtun, 1" qualidade
Ditas Aida - Ditas Progresso, I" qualidade.

MOVIDAS A PÉ
Machinas Singer Medalhão - Ditas Siuger, para alfaiate - Ditas Singer

Elegante-Ditas Singer com caixa.

PARA MÃOEPE
Machinas Singer (novrdadel) Machinas Singer (novidadel)

a bons colunas, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço n.odico, lJi$ga. GRANDE SORTIMENTO
vel à Vista, ou a prazo. de agulhas para machiuas de tudas as qualidades, vidros de oleo, correias,

Pôde-se sabe r das muitas van ta- almutulias ou porta-azeite, arroelas de borracha de diversas bitulas, chaves
gens que se encontr-am nessa neva ,e fi"-I para parafuzos, lançadeiras para machinas de toda a qualidade, mólas sur-

tresbcelJdte co lon ia pelojs prtlsfPpctos�a rll;"1 tidas, linhas, turcal e retroz especial para cozer em machinas.
ri UI <IS; e ror pel II' ln o rrn a çoes as

•

,

seg c iutes pessoas, conhecedor-as de lu- Na referida casa achão-se em exposição todas as ma-

Pll1:l Bl�l" 4J'I!I' P'OpiJTL:!�I)gar, isto é: chínas aqui mencionadas, onde o respeítavel publico [ iHii ii� \ t 1 \

o, .;o vN?, Dl,ESJTE,RyROl II E' pode convencer-se da verdade d'este annuncio. lAca ba de receber os a rtig()s Sf'guilltes,
"",rS.'llOIIO f/�e n en a e m i- ,.' I

.

I' D_ k
O,,',

I d I Expedem-se para fora da capital as machínas que que v.enc e pUI' preçolS sem cornpe tenc ia.
Irl uwC er, e o :::;1'. v rce-con su e til- S' d P

'

..

lia. forem pedidas, competentemente acondicionadas. arrugas e r a vaz, pira injecções
contra o veneno d as cobras.

5 LARGO
_

DE PAlACIO, 5 gU�t::�i;!.'��a�e b�mba COm bicos de

GUELFO ZANII{ATI Ditas de dita, Cllffi bicos de [neta!.
Ditas 'para viagem.
Til b"s de borrac;ha com p letos pa ra.

mall1,ideira.
Yentl)zas de' bOl'l'ac;hil. e vidro.
SOlidas e alga 1 :a� de gu tta-percha.
Mamadeiras para' exII'11ir leite.

Arguias de bOl'I'acha p'\ra dentição.
BICOS de peito artificias" de g.Jmma

e vicl!'o,
Atollli,adill' magico) para desinfectar

qUI rtos ele dtlen tes.
PfJs"arifls de gutta percha.
�mplast()s para callos.
Ditos P0rl'ZOS,,

ANTONIO PIRE� DE CARVALHO

l?eveis sem demora usar,
pOIS é cura certa, contra a

indigestão, o

ELIXIR MAG ICO

BAZAR
(jj\TII!\RININ�1

ARMARINHO
Acaba de ser aberto o BAZAR CA

THARINENSE, estabelecimento de
modas, obj-etos de phautasia, etc.,
etc" possuindo um completo sorti
menta no que ha de bom em artigo
-Gravatas _-, especialidade.

,
O seu proprietario convida aos seu:"

p.atr·iciiJs e amigos e ao publico a yi
suar a sua casa, onde se poderá em

centrar: gravatas para homens e se

nhoras, meias), lenços finos, chapéos
para crianças, ditos para senhoras,
camisas de meia, de flanella, etc., fi
chús de touquim e de merinó pretos,
perfumarias, honets para militares,
alfinetes e prcgadol't's para gravatas,
correntes de p�a9.uet, cestinhas
com estojo, espanadores, bandejas
pequenas, um sortimento de miu
dezas, laços, quadros para retratos,
ditos de p:iysagens, figura», etc., le

que�, bengalas, objectos para escri
pton», etc, etc.

Os preços serão razoaveis
AUgusto Faustu da Luz.

2 A RUA no SENADO 2 A
No verão e por occasião

de epidemia de cólera-mor
bus, só se usa o

ELIXIR IYIAGICO

COLONIi\ GRÃO-PARA
MUNICIPIO DO TUBARÃO

PRtVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESGRIPTuRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO,DO NORTE
Vende-se lotes de terras, P?" titu

lo de

propriedade,

1fA LAGUlfA
Os Srs. Alexandre Mal'schnel' Hya

rup e Marcolino Munteiro Oabral.
Para mais ínformaçõe::;, dirijam-se

a,) di rector da calonia

c. M. S. Leslie.
ENDEREÇt) PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARÃO
e �enl() logo attendid0s.

----------------------'----

A200 RS.
o kilo

Vende-se jOl'naes velhos, pe·
quenos, n'esta typ.

--- -,----

A dysenteria cura-se per
feitamente com o

ELIXllll\lAGICO

I Qureis ter prompto alli·
I vío .

nas dôres de dentes?
usai o �

ELIXI�, MAGICO
NOVA FUNDICÃO DE TYPOS

...
DE

---------------_LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO �OIjONI}\ GRAO-PAliÁ

MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM r

DE AGOSTO DE 1883

Tem sernp,'e prelos, machinas e seus accessorios, typos em caracteres
cornrnuns e de phaotasia, vinhetas, emblemas e toais objectos pertencentes á

typugraphia.
AGENTE N'ESTA PROVINCIA

JOSÉ DA SilVA CASCAES
Venda-se Io te s de terras nesta Co

lonia nova, por ti tu los de PRIlPRIEDADE,
a bons clll()no�-ta Il to n acionues comi'

estrangeu-os ,

As encommendas serão satisfeitas com a maxíma
promptidáo. ,

LTA NOVIDADE!
GRAI�DE EMPORIO

fi:"}?' Preço modico-c-puguvel à vista,
ou a prazo.

[:_-9' Pôde-se comprai' lotrs com

casas provisorias H der'ru
badas já feitas para a pri
meira plantação; p'ldendo.se
as-irn habital,o, e cu lt i va l-os imme
dia tarnen te.DE

Ma(hinas je costura de diversos systemas
E .A.U"TOR.ES

PRI�tEIRO SORTIMENTO D'ESTA ORDEM
N'I<::;§TA t...;ilLPITAL

PERFEIÇÃO. ELEG,�NCiA� CO�I�IODIDADE E BARATEZA!

t:Ir Nestes pr irneiros sei- m ezes cnn
cederam-se titu los para mais de cem

lotes; ex istrndo ainda uurnerosos pedi
dos pal'a os q u aes ,JS l o t es -stão sendo
demarcados, Começarão breve as re�
messas de co lo nos esco lhidns na Eu
ropa.

Lugar m u itissimo sa uda vol !
Bom clima,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras que se prestam pilra as

p l an t.rções mais l u cra t i v as !
Btla agua!

Excel len tes ruadeir a s de iei !
Rios largos que n u ncx 'transbordaram

a, terras'
Mercado- per-to- !
Bous caminhos !

e

Estr (Ida de F(1!' 1'0

Para informações, as seguintes pes
soas conhecedoras do lugar:

no Desterro

O Sr. Virgilio José Vilella
O Sr, EmIlio Boscker

O Sr. vice consul de Italia.

Na Laguna:
O Sr. Alexandre Maschner Hyarup,
O Sr. Marcolino Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,

Di r-ector da C"I')l1t:\.

•

EXCELSIOR
PARA O CARELLOTON_ICO

(}OM B �i.SE DE QUINA
A unica pl'ep<lração ci1nhecida n'este genero

para liolpar, at\ll'rnosear e promover
o crescilüento dOR ca.bellos

Preparado pelo professor O, R, wcstOll, Philadelphia, U, S, A,
AGENTES:

H. -w. Fison & C.

C('l� 'o se cura radicalmen
te alo:; �onstipações? Com o

I .I�� IXI R MAGICO '
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